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RESUMO 

 

Aflatoxinas são micotoxinas produzidas por fungos do gênero Aspergillus. Desde sua 

descoberta, o estudo de micotoxinas vem ganhando importância mundial, 

principalmente por causarem prejuízos econômicos diretos e indiretos na indústria 

avícola. Neste artigo estão abordados, características físicas e químicas das aflatoxinas, 

ocorrência, distribuição, absorção, metabolismo e os príncipais efeitos causados pela 

aflatoxina sobre as aves. 

 

Palavras-chave: Micotoxinas, Aflatoxina, Aves. 

 

ABSTRACT 

Aflatoxinas are micotoxins produced by mushrooms of Aspergillus gender. From your 

discovery, the study of micotoxinas is winning world importance, mainly for they cause 

direct and indirect economical damages in the poultry industry. In this article they are 

approached, physical and chemistries characteristics, occurrence, distribution, 

absorption, metabolism and the most important effects caused by Aflatoxina in the 

broiller.   

 

Key words: Mycotoxins, Aflatoxin, Poultry 

 

INTRODUÇÃO 

O homem conhece os fungos que crescem nos alimentos desde a antiguidade, e os 

tem utilizado em seu próprio benefício como alimento direto, tanto para melhorar 

alimentos como especialmente com fins terapêuticos (antibióticos). Os efeitos das 

micotoxinas são conhecidos desde 5.000 anos A.C., quando chineses usavam grãos 

mofados com propósitos obstétricos (CAMPOS, 1999), contudo, o estudo dos fungos 

como tóxicos iniciou-se no início dos anos 60, em consequência de uma intoxicação 

massiva que provocou a morte de perús e que foi associada a uma contaminação por 

fungos. 

 As micotoxinas são metabólitos secundários, produzidos por fungos que se 

desenvolvem naturalmente em produtos alimentícios, tais como milho, amendoim, trigo, 
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cevada, centeio, entre outros, causando efeitos tóxicos em animais vertebrados, 

incluindo o homem (COULOMBE, 1991; BORETTI, 1998). A exposição às 

micotoxinas ocorre, predominantemente, através da ingestão de alimentos 

contaminados, sobretudo cereais utilizados na preparação de rações (CHU, 1991). Estas 

micotoxinas diferenciam-se das toxinas bacterianas por não serem de natureza proteica 

e nem imunogênicas. 

As enfermidades causadas pelas micotoxinas são denominadas micotoxicoses 

(ROSMANINHO et al., 2001). Muitas dessas micotoxinas causam sérios problemas à 

saúde e quando presentes em produtos agrícolas resultam em grandes perdas 

econômicas. Estima-se que a contaminação de grãos leva a indústria de criação 

intensiva a perdas de milhões de dólares anualmente (CAST, 1989). 

Entre as micotoxinas de grande interesse para a Saúde Pública e de importância 

agroeconômica estão as aflatoxinas, ocratoxinas, tricotecenos, zearalenona, fumonisinas 

e os alcalóides do ergot. É importante ressaltar que uma única espécie de fungo é capaz 

de produzir uma ou várias micotoxinas, e uma mesma micotoxina pode ser produzida 

por diferentes espécies de fungos (HUSSEIN; BRASEL, 2001). 

Em condições ambientais favoráveis, diversas micotoxinas tem sido identificadas 

em alimentos, contudo, deve-se destacar a importância das aflatoxinas, não apenas pela 

ocorrência freqüente, mas também pelo elevado potencial toxigênico demonstrado por 

elas em aves. 

As aflatoxinas são produzidas por fungos do gênero Aspergillus, espécies A. 

flavus, A. parasiticus e A. nomius (MOSS, 1998), como metabólitos secundários. 

Os estudos sobre as aflatoxinas iniciaram-se na Inglaterra, em 1960, a partir da 

ocorrência de surtos epizoóticos, em que morreram 100.000 perús, 20.000 patos e 

centenas de outras aves de criações domésticas. O quadro clínico caracterizou-se por 

efeitos hepatotóxicos, foi denominado inicialmente como “Turkey X Disease”, sendo 

associado inicialmente com o consumo de torta de amendoim procedente do Brasil 

(ASPLIN; CARNAGHAN, 1961). Os prejuízos econômicos que este surto causou 

deram início a várias pesquisas e constatou-se que o fator responsável, era um grupo de 

compostos os quais receberam o nome de aflatoxinas (TDRI, 1961; SARGEANT et al., 

1961). 
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Em 1963, BUTLER e BARNES demonstraram que as aflatoxinas eram poderosos 

agentes hepatocarcinogênicos para animais de experimentação. 

Em saúde animal, várias espécies domésticas e de experimentação são sensíveis 

aos seus efeitos agudos, mutagênicos e carcinogênicos, sendo o fígado o principal órgão 

atingido (OSWEILER, 1990). 

 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E QUÍMICAS DAS AFLATOXINAS 

 

São conhecidas, atualmente, 18 compostos similares designados pelo termo 

aflatoxina, porém, os de interesse médico-sanitário são identificados como B1, B2, G1 e 

G2 (COULOMBE, 1991).  

Quanto à natureza química são bisfuranocuma derivadas de um decacetídeo, pela 

via biossintética dos policetídeos, na qual a unidade C2 é perdida durante a formação 

dos anéis bisfuranos. As aflatoxinas B apresentam anel ciclopentanona na molécula, 

enquanto que as da série G possuem anel lactona. As aflatoxinas B2 e G2 são 

dihidroderivados de B1 e G1, respectivamente. É importante destacar que embora 

tenham estruturas químicas e físicas semelhantes, as aflatoxinas apresentam diferentes 

graus de atividade biológica, a aflatoxina B1 (AFB1), é a mais freqüente em substratos 

vegetais e a que apresenta maior poder toxigênico, enquanto que a toxicidade das 

aflatoxinas B2, G1 e G2 é cerca de 50, 20 e 10% da AFB1, respectivamente (BUSBY; 

WOGAN, 1981; LESSON et al., 1995).  

As aflatoxinas B (“blue”) e G (“green”) foram assim denominadas devido às 

fluorescências azul e verde, respectivamente, que emitem quando expostas à luz 

ultravioleta (UV) de ondas longas (SMITH; ROSS, 1991). 

As aflatoxinas são compostos de natureza cristalina, termoestáveis, superando 

200ºC e não são afetadas pelo frio. Solúveis em solventes polares, como clorofórmio e 

metanol e insolúveis em gorduras e óleos. São relativamente instáveis quando expostas 

à luz, particularmente à radiação ultravioleta. São destruídas na presença de amônia, 

hipoclorito ou soluções fortemente alcalinas (OPAS, 1983), são incolores, inodoras e 

não alteram o sabor dos alimentos (BORETTI, 1998). 
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ABSORÇÃO E METABOLISMO DE AFLATOXINA NAS AVES 

 

As aflatoxinas são absorvidas no trato gastro intestinal e biotransformadas 

primariamente no fígado, por enzimas microssomais do sistema de funções oxidases 

mistas (BIEHL; BUCK, 1987). São rapidamente absorvidas e isto pode ser evidenciado 

imediatamente após sua ingestão (WYATT, 1991). De acordo com RAMOS e 

HERNANDEZ, (1996) a absorção de aflatoxinas ocorre por difusão passiva através do 

intestino, difundindo-se rapidamente por todo o organismo de maneira que três horas 

após a alimentação, aflatoxinas B1 e B2 podem ser encontradas em todos os tecidos, 

principalmente na moela e fígado. 

SAWHNEY et al. (1973) descreveram que no primeiro dia de intoxicação, a 

concentração de aflatoxinas é elevada no fígado, órgãos reprodutores e rins, 

supostamente devido ao papel que esses órgãos desempenham na excreção das toxinas, 

sendo somente detectadas nos excrementos sete dias após a ingestão. 

Depois de depositada no fígado, as aflatoxinas são biotransformadas pelo sistema 

microssomal hepático em metabólitos muito tóxicos: aflatoxina B2 e epóxido de 

aflatoxina. Estes metabólitos reativos têm a habilidade de ligar-se de forma covalente 

com constituintes intracelulares, incluindo DNA e RNA. No núcleo do hepatócrito 

ocorre a inibição da enzima RNA-polimerase, inibindo a síntese proteica (WYATT, 

1991).  

A síntese hepática de gorduras, bem como seu transporte para outras áreas do 

organismo, é seriamente afetada (MERKLEY et al., 1987). A cor desse órgão varia de 

normal a amarelo pálido, podendo verificar-se o aparecimento de petéquias e grandes 

áreas hemorrágicas. Ocorre uma infiltração gordurosa no fígado, o grau de infiltração 

depende da dose e do tempo de intoxicação por aflatoxina, chegando a 68% de aumento 

em frangos de corte (SANTURIO, 1999). 

A ligação da aflatoxina B1 – epóxido com o DNA, modifica a sua estrutura e, 

conseqüentemente, a sua atividade biológica, originando assim os mecanismos básicos 

dos efeitos mutagênicos e carcinogênicos da aflatoxina B1 (HSIEH; ATKINSON, 

1991). 
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EFEITOS TÓXICOS 

A sensibilidade aos efeitos tóxicos das aflatoxinas varia consideravelmente entre 

as espécies animais. Na avicultura comercial a susceptibilidade é maior em patos, 

seguidos de perus, gansos, faisões e frangos (MULLER et al., 1970). Dentro de uma 

mesma espécie, a relação dose-resposta pode variar de acordo com raça, sexo, idade, 

entre outros fatores (COULOMBE, 1991). 

Em muitas espécies os machos são mais susceptíveis que as fêmeas, mas 

geralmente a sensibilidade aos efeitos tóxicos é maior quanto mais jovem a ave for 

(MCLEAN; DUTTON, 1995). 

Os efeitos deletérios das aflatoxinas em frangos são maiores na fase inicial de 

criação, até os 21 dias de vida, porém o reflexo negativo sobre o ganho de peso é 

persistente até a fase final de criação (HUFF et al., 1986). 

Os efeitos tóxicos das aflatoxinas dependem da dose e do tempo de exposição, 

determinando, assim, intoxicações agudas ou crônicas. A síndrome tóxica aguda ocorre 

pela ingestão de alimento com altas concentrações de aflatoxina, e os efeitos são 

observados rapidamente, o animal apresenta perda de apetite, hepatite aguda, icterícia, 

hemorragias e morte (OSWEILER, 1990). Os efeitos primários da aflatoxicose em aves 

podem ser utilizados como guia para diagnóstico clínico da doença. A primeira 

mudança é alteração no tamanho dos órgãos internos como fígado, baço e rins, enquanto 

a “bursa de Fabricius” e o timo diminuem.  

Na síndrome crônica, o sinal mais evidente é a diminuição da taxa de crescimento 

dos animais jovens (LEESON et al., 1995), ocorre quando o animal ingere 

concentrações pequenas de aflatoxina por um longo período de tempo. 

Na avicultura industrial, rações contaminadas mesmo com doses inferiores a 75 

ppb de aflatoxina causam reduções de até 10% no peso das aves (LAZZARI, 1997). 

TESSARI et al. (2004), demonstrou que níveis a partir de 50 ppb de AFB1 causam uma 

redução no ganho de peso corpóreo de frangos de corte ao final do experimento. 

Um dos principais efeitos dessas toxinas é a inibição da síntese proteica, causando 

assim uma queda no nível de proteínas plasmáticas, principalmente α e β globulinas e 

albuminas (SANTIN, 2000). A coagulação sanguínea é retardada ou interrompida, o que 

provoca hemorragias. TESSARI et al. (2005) demonstraram que níveis de 200 µg de 
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AFB1/kg de ração determinam uma redução nos níveis séricos de proteínas totais após 

20 dias de exposição contínua através da ração. GHOSH et al. (1990), alimentaram 

frangos com 300µg de aflatoxinas/kg de ração e observaram diminuição dos níveis 

séricos de albumina e globulinas e redução da síntese proteica no fígado.  

O fígado é o órgão mais lesado resultando em uma série de danos ao metabolismo 

das proteínas, carboidratos e lípides (HOERR, 1997), a degeneração gordurosa hepática 

e proliferação dos ductos biliares induzem diversas alterações séricas, principalmente 

constatadas pelo aumento da atividade das enzimas, coagulopatias e diminuição na 

produção de proteínas (OLIVEIRA; GERMANO, 1997). Outros órgãos como intestino, 

baço, linfonodos e rins também podem sofrer alterações, principalmente em animais 

monogástricos como aves e suínos (MARIN et al., 2002). Alterações histopatológicas 

no fígado de frangos de corte como degeneração hepática com reação proliferativa 

ductal, hiperplasia, proliferação dos ductos biliares e infiltração de heterófilos, foram 

observadas por TESSARI (2004) e por GIACOMINI et al. (2006).  

Atualmente, entre todos os efeitos tóxicos causados pela aflatoxina a supressão do 

sistema imunológico e conseqüentemente a diminuição da resistência a outras 

enfermidades, tem sido relevante, isto é resultante de danos causados ao sistema 

reticuloendotelial. Em frangos de corte, os efeitos causados pela aflatoxina estão 

relacionados com baixas respostas vacinais e ao surgimento de doenças inespecíficas. 

AZZAM e GABAL (1997) observaram um efeito negativo causado pela aflatoxina 

sobre a resposta imunológica de aves para doença de Gumboro, e GABAL e AZZAM 

(1998), demonstraram a redução da resposta imunológica humoral de vacinas contra 

doença de Newcastle e bronquite infecciosa.  

A sensibilidade do sistema imunológico para a imunossupressão induzida pela 

aflatoxina pode ser manifestada pela depressão da atividade dos linfócitos T ou B e do 

comprometimento da função efetora dos macrófagos (CORRIER, 1991). Ocorre aplasia 

do timo e da bursa de Fabricius, redução do número e da atividade de células T, 

supressão da atividade fagocitária e redução dos componentes humorais, como 

complemento (C4), interferon e imunoglobulinas IgG e IgA (PESTKA; BONDY, 1990; 

PIER, 1992). Estas alterações contribuem para ocorrência de infecções concomitantes, 

sobretudo por agentes virais e bacterianos. Frangos alimentados com 300mg de 

aflatoxinas por kg da dieta apresentaram diminuição dos níveis séricos de albumina e 
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globulinas, como também redução da síntese protéica pelo fígado (GHOSH, 1990). 

TESSARI (2004) demonstrou que a ingestão de aflatoxina em níveis a partir de 50 ppb 

adicionados na dieta resultou em diminuição da resposta imunológica humoral de 

frangos de corte vacinados contra doença de Newcastle aos 35 e 42 dias de idade das 

aves. 

Apesar da base celular e molecular de muitos efeitos imunossupressivos 

específicos das micotoxinas não estarem ainda muito bem esclarecidos, a inibição da 

síntese de DNA, RNA e de proteínas por meio de diferentes mecanismos, parecem ser 

direta ou indiretamente responsáveis pela ação imunossupressiva de muitas micotoxinas 

(CORRIER, 1991). 

TUNG et al. (1975) descreveram que a aflatoxina pode induzir a uma anemia do 

tipo hemolítica, caracterizada por diminuição na contagem de eritrócitos, nos níveis de 

hemoglobina, hiperplasia da medula óssea, fragilidade capilar e aumento da 

susceptibilidade a doenças em aves jovens. 

TESSARI (2004) relatou que a administração de níveis de aflatoxina a partir de 50 

ppb em dietas de frangos de corte determinou efeitos de um quadro de anemia, 

acompanhado de leucopenia e trombocitose. Deste modo, observa-se que o limite 

máximo de aflatoxinas em rações (50 µg/kg, dado pela soma das frações de aflatoxinas 

B1, B2, G1 e G2) adotado pela legislação brasileira (BRASIL, 1988) não pode ser 

considerado seguro na criação de frangos de corte, uma vez que este nível acarretou 

alterações significativas em alguns parâmetros hematológicos, sendo, portanto, 

potencialmente capaz de afetar o desempenho das aves. 

 

NÍVEIS DE TOLERÂNCIA 

 

No Brasil o limite máximo permitido em alimentos regulamentado pelo Ministério 

da Saúde, resolução 34/76, estabeleceu-se em 30 ppb a presença de aflatoxinas B1 e G1 

e pelo Ministério da Agricultura, resolução 183 de 21/03/96, estabeleceu-se em 20 ppb a 

soma das aflatoxinas B1 + B2 + G1 + G2, sendo que esta portaria internacionalizou as 

normas do MERCOSUL, GMC/ RES/ 56/ 94 (MILIPOUR, 1999). 
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Em 1988, pela resolução 7 de 9/11/88 o Brasil estabeleceu o nível máximo de 

tolerância de 50 ppb (50µg/kg), dada pela somatória de B1 + B2 + G1 + G2, sendo válido 

para qualquer matéria prima utilizada como ingrediente para rações destinadas ao 

consumo animal (BRASIL, 1988). 

 

OCORRÊNCIA 

 

A presença de aflatoxinas tem sido relatada em uma série de grãos, torta de coco, 

cacau, castanha-do-pará, nozes, mandioca, café, frutas, sementes oleaginosas 

principalmente algodão, condimentos e ração industrializada (DVORACKOVA, 1990). 

A ocorrência de fungos do gênero Aspergillus, bem como de suas toxinas em 

alimentos e rações animais, apresenta distribuição mundial.  Os problemas relacionados 

com esta substância tóxica são mais acentuados nos países de clima tropical úmido, 

inclusive no Brasil. As principais condições que favorecem o desenvolvimento de 

fungos no armazenamento são: temperatura (ótima 25-30º C) e umidade dos grãos 

(>13,0%), entretanto, em estudos realizados com amostras de milho ao acaso, verificou-

se que, em teores de umidade entre 11,5 e 12,5%, já existe aflatoxinas (AZEVEDO et 

al.,1994). Teor de água, umidade relativa do ar, atividade de água, pH, atmosfera, 

composição microbiana, danos causados por insetos, linhagem do fungo contaminante e 

estresse da planta (BULLERMAN et al., 1984; COULOMBE, 1991; FRISVAD; 

SAMSON, 1992) sob essas condições, associadas à temperatura e umidade favoráveis, 

os esporos dos fungos germinam, formam hifas e ao desenvolverem seu micélio sobre a 

superfície dos grãos produzem produtos tóxicos, que podem provocar problemas de 

intoxicação aguda ou crônica, no plantel avícola (CRUZ, 1995). 

A ocorrência aumenta nos meses de maior umidade e temperaturas mais elevadas 

(COULOMBE, 1991). No Brasil, é observada com freqüência, em alimentos destinados 

ao consumo humano e animal (RODRIGUEZ-AMAYA, 2001). A presença e a 

magnitude da contaminação dos alimentos por aflatoxinas variam em função de fatores 

genéticos, geográficos e estacionais e também das condições que se cultiva, colhe e 

armazena os produtos agrícolas. Os fungos toxigênicos podem infectar os cultivos em 

crescimento produzindo toxinas antes e durante a colheita (SANTURIO, 1999). 
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A contaminação dos produtos vegetais ocorre através do contato com os esporos 

do fungo, presentes no ambiente, sobretudo no solo, durante os procedimentos de 

colheita e secagem. Práticas incorretas de colheita e armazenagem e lesões na superfície 

dos grãos causadas por insetos, favorecem a contaminação e o desenvolvimento dos 

fungos (CHU, 1991). 

 

MÉTODOS ANALÍTICOS PARA DETERMINAÇÃO DE AFLATOXINA 

EM ALIMENTOS 

 

Os primeiros métodos para determinação de aflatoxinas em alimentos foram 

desenvolvidos em 1960, logo após a descoberta da toxina. Estes métodos tinham como 

base a propriedade fluorescente das toxinas, quando expostas à luz ultravioleta (OPAS, 

1983). Esta técnica de identificação e quantificação utilizada de início, ainda é 

largamente utilizada na atualidade, a cromatografia de camada delgada (CCD), que tem 

um custo relativamente baixo, apresenta repetibilidade e reprodutividade adequadas ao 

nível de análise, geralmente em partes por bilhão (ppb) ou µg/kg. Estes atributos 

permitem considerar esta técnica como a mais indicada para análise rotineira de cereais, 

alimentos prontos para o consumo e rações animais (TRUCKSESS, 2001). A partir de 

1970, foram desenvolvidos diversos métodos analíticos para aflatoxinas, entre eles, a 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) (JAIMEZ et al., 2000). 

No início dos anos 80, foram introduzidos métodos imunoquímicos para a análise 

de micotoxinas, imunoensaios, fundamentados nas reações entre antígeno e anticorpo. 

O radioimunoensaio, cromatografia de imunoafinidade e ensaio por enzimas 

imuno-adsorvidas (ELISA) são outras técnicas muito utilizadas atualmente, porém o 

mais utilizado para análise de aflatoxina em grãos, cereais e produtos de origem animal 

é o método ELISA (OLIVEIRA; GERMANO, 1996). 

Para um controle e monitoramento eficientes dos alimentos susceptíveis à 

contaminação, os laboratórios devem dispor de técnicas analíticas com sensibilidade, 

especificidade, rapidez e facilidade de uso, além de exatidão e precisão. Entretanto, a 

obtenção de resultados exatos para micotoxinas não é tarefa muito fácil. Existem vários 

fatores que dificultam este tipo de análise como, por exemplo, a distribuição não 
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uniforme das micotoxinas nos lotes contaminados, concentrações das micotoxinas 

serem extremamente baixas (da ordem de partes por bilhão), extratos usualmente 

estarem acompanhados de lipídios e pigmentos interferentes, necessitando de uma fase 

de limpeza, e a natureza variada das amostras, as quais requerem diferentes 

procedimentos na extração (OLIVEIRA et al., 2000).  

Na prática, as aflatoxinas têm sido detectadas por técnicas físico-químicas e 

biológicas. Dentre as técnicas físico-químicas, estão as cromatográficas (camada 

delgada e líquida de alta eficiência) e as instrumentais (fluorodensitometria e 

espectrofotometria). As técnicas biológicas incluem os bioensaios (cultura de tecidos, 

animais e microrganismos) e imunoensaios (radioimunoensaio, cromatografia de 

afinidade e Enzyme Linked Immunosorbent Assay – ELISA). Muitas destas técnicas são 

dispendiosas, demoradas, de execução complexa e requerem instrumentação sofisticada. 

 

CONTROLE 

 

O melhor método para controlar micotoxinas em alimentos é prevenir o 

crescimento de fungos, ou seja, evitar que os fungos encontrem condições favoráveis de 

crescimento seja no campo ou durante a estocagem. A contaminação dos grãos pode 

ocorrer devido a condições inadequadas de armazenamento. Procedimentos para 

redução da umidade dos grãos colhidos e a armazenagem dentro dos padrões 

recomendados, são fundamentais para o controle. Outra alternativa é o uso de inibidores 

de crescimento fúngico em grãos armazenados, como por exemplo, vários ácidos 

orgânicos como ácido sórbico, ácido propiônico, acético e fórmico, na forma de seus 

sais de sódio, cálcio ou potássio. Entre estes o propionato de cálcio é o mais utilizado 

em rações avícolas (FIORENTIN; BARIONI JR., 1991; BORETTI, 1998). 

O controle da atividade dos fungos nas rações das aves e seus componentes têm 

como primissa básica conseguir matérias primas livres da produção de micotoxinas 

durante o processo de colheita e armazenagem. 

O controle consiste no uso de medidas que minimizem as perdas econômicas. 

Dentre elas destacam-se os métodos de detoxicação, para isto tem sido usados métodos 

como remoção de grãos ardidos, processos de amoniação (baseado na modificação da 

molécula de micotoxina). Um método muito utilizado, particularmente no caso das 
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aflatoxinas é o uso de argilas de origem vulcânica, os aluminosilicatos e as bentonitas, 

comercialmente conhecidos como adsorventes, funcionam como um imã que atraem as 

micotoxinas, este processo ocorre no intestino do animal, evitando a absorção da 

micotoxina. Os adsorventes têm uma vasta área de superfície e moléculas específicas 

para se ligarem as micotoxinas, neutralizando-as. A eliminação ocorre através das fezes 

e urina (SANTURIO, 2002). 

Outra alternativa para diminuir os efeitos nocivos das aflatoxinas foi relatada por 

STANLEY et al. (1993), os quais empregaram diferentes níveis de uma levedura 

promotora de crescimento, Saccharomyces cerevisiae, no alimento de frangos de corte. 

Este tratamento restaurou patamares do controle do peso corporal, pesos relativos do 

fígado, coração e proventrículo, a concentração sérica de albumina, proteínas totais e a 

atividade das enzimas alanina transaminase e creatinina fosfoquinase. 

Pode-se realizar um controle através de suplementações de nutrientes, 

principalmente proteína. Acredita-se que a glutationa, um peptídeo contendo enxofre, 

liga-se ao epóxido ativo da molécula de aflatoxina presente no fígado, tornando-a 

atóxica e passível de ser eliminada pela bile. Uma dieta rica em aminoácidos sulfurados 

pode inibir os efeitos tóxicos das aflatoxinas (CRUZ, 1995). Estes métodos podem ser 

ou não efetivos, mas são extremamente caros e economicamente inviáveis. 

 

TRATAMENTO 

 

No tratamento de aflatoxicoses tem sido relatado com sucesso o uso do adjuvante 

quitosan. O mesmo é um polímero de carboidratos catiônico de resíduo β-1,4 

glicosamina, que ocorre naturalmente. As moléculas de quitina-quitosan são 

encontradas na parede celular de muitas bactérias Gram-positivas, incluindo espécies de 

Bacillus (VIEIRA, 1995). 

 

CONCLUSÕES 

 

Apesar de praticamente não existirem trabalhos mostrando o impacto das 

micotoxinas em alimentos é relevante citar que estudos sobre micotoxinas vêm 
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crescendo ano a ano. As indústrias estão preocupando-se em obedecer normas e 

buscando formas de amenizar o problema, desenvolvendo novas tecnologias. 

Desde a década de 60 até os dias de hoje muito se evoluiu nestes estudos, mas a 

pesquisa tem um longo caminho a percorrer em parceria com a indústria, para que se 

tenham alimentos de qualidade tanto para animais quanto para o homem. Uma 

fiscalização atuante, pesquisas e desenvolvimento de novas tecnologias poderão ajudar 

a minimizar o problema das micotoxinas e torná-lo coisa do passado. 
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